
Dlretor-Proprletário; JOSE' fêOFFm*! Da?xa Pastsl. í 4 7
s-va.-.’ -*H* «WJB^rn

liurio dos Camposs

Ponta Grossa, 4,a Feira, 31 de ftfôrço de 1943 K,° 11,637
•r"?

Aberta a esteada que conduz á Europa
A esquadra britânica desembarcou em Sfax? - Voo Rommd ercurraíado os se-or de G a b e s!

0 MELHOR MOMENTO PARA A INVASÃO M~EBR0PÃ!-
O GENERAL GIRALD FALA A’ IMPRENSA SCBRE OS ACONTECIMENTOS D A TUNÍSIA

tiveram :)li

CINCO MIL PORCOS RETIDOS EM MAN
GUEIRINHA

as distancias e o tempo.U’A MEDIDA QUF ESTA’ SUSCITANDO REPAROS

EE

ao posso

a perse-

OS EUS BA TUNÍSIA LIVRES BE APA

A SSPJ5-!

CONSULTAS
Dai 2 íis 1.

A África tem i
correr dos séculos,
<?nde se exercitam as grandes

informações fidedi-
Von Rom-

retiranao-se
teníando unin­

do general Vou
também em .te de Djnbel-Abcid

processo
ares dos

an­
imo

caem em mão dosaliadss!

C PRIMEIRO LORD DO
ÊLMIRAKYADO BRIW
foiCO FALA SOBRE

A GAMPANHÂ SU­
BMARINA

OS TOTALITÁRIOS RECUAM
NEW YORK, 30 (U.P.) — A

emissora de Roma acaba de
informar que os soldados ifa-

um fato
comenfc-
Fra>.cis­

em Man-

O
dos
compreende o

são Para
a

memória. Ta-
°s prjtanos

fazem re-
Hamilcax

— VIAS’
DAS S*.

assim
dc ,7<>S
conjun-
sr. In-

as CACÃS ALIADOS M LIGAM em SOAS OPEFAÇèES A TE6NICA, ME
DíANTE A OUAL A “LUFTWAFFE” FOI ELIMINADA DA FKEsá-
"TE EGIPGIA!-----------

nem se fala,
do general

negocio mo- i
que a !

QUARTEL GENERAL Alia-
d< na Argélia, 30 (U.p.) — Es
pecial,' p.m Uhris Cunningham
— A1? esquadrilha; de caças
<>us forças aéreas britânicos do
deserto ocidental, em colabo­
ração com os aparelhos de

são economica do Estado.
Exri;,.. sem duvida, ao ter

com (. maior êxito pela colônia le de desventura.
I irio-lihancsa rioi Estado do
Paraná, cometimento que veio
atístar de maneira inequívoca
l carinho que merecem da

porções. para c"* “■
cr minar inicialmente
grande extensão
e não devemos pensar numa
simples cabeceira de pónte".

setor meri-
TurJsia, o qual se
completamente em
forças das Nações

fica a abertura da entrada
que conduz a Europa. Assim se
manifesta a imnrensa desta ci­
dade, comentar.do a “maior vi
tória até hoje obtida pelo 8.u
Exército Imperial Britânico”.

Acrescentam os jornais new
yorkinos que o aproveitamen-

ocuparom, cou c seguinte. “O 8.' Exérci-
Bnianico confi-

I nuou ontem seu avanço e
! ecupou a localidade de El-
Ham.ma, bem como a de Ga­
bes. Apesar das violentes
ações da retaguarda inimiga,
nossas trópas avançadas efe­
tuaram novos avanços em di­
reção ai> norte.

O total dos prisioneiros fei­
tos de^e o dia 20 do cOrren
te atinge a 8 mil. No Sttor de
Gaísa as forças -aliadaij efetua
ram avanços, resultantes dos
ataques de caráter local e fi­
zeram 200 prisioneiros. Na re­
gião setentrional da zona nor­

as nossas
avançando

os brita- por um terreno pantanoso e di
violenta opo-

Neste.s últimos

:ib?sfemr,ventos com
el-idicidsdc. Mont-

rea.izou til
sua fé arden-
viiéria. Mont-
de fáfo, a de-

O Africano”

“ARGEL, 30 (U.P.) — Urgen
te — Informações do Quartel
General Aliado na ^África do
Norte indicam que prossegue
intensamente o avanço aliado
ao norte de El-Hamma e de
Gabes.

A" forças ali.-idas d" máqui­
nas d? caças já se adiantaram
muito no processo de elimi­
nar a aviação inimiga de com
bate neaia zona d? operações.
perque agora os “Messehsah-

O “New York Times” refe-1 exemplo, pubLca
rindo-se a projetada força ex-J titulo» “O Brasil
pedicionária diz: “Não se deu viar uma força
a conhecer ainda o destino ria para o exterior.
dri (as ferças, nem o seu efe- ! decidida ainda a -

tuição, bem como
NEW YORK, 30 (U.P.) — A1, no".

derrota de Rommel. o general
Giraud declarou: “Tenho pre.
Panada pipa íle uma vilasi-
nha. Terá um tratamento me­
lhor que- aquele que me con­
cedeu, quando ou era seu pri­
sioneiro”

Giraud disse tambe-n que o
melhor momento Dara a inva­
são da Europa seria depois da
expulsão do “eixo”
sia, frisando porem:
invasão da Europa

tivas muito limitadas para a
evacuação até a Sicilia. de um
ccnth;?eii'té ' conrirderavel de
sues forças

Referindo-se a inevitável

S.
, _ _ co

'Conclue na ultima pagina)

Rom-
; tró-

che-

to dessa vitória cabe agora
•jos norte americanos, que de­
vem <<rjar a retirada de Von
Rcmmel para o norte
A ESQUADRA BRITANICA
DESEMBARCOU EM SFAX!

LONDRES. 30 (UTP.i — Ur­
gente -- A emissora de Argel
informa que a esquadra brit
tanica desembarcou em Sfax,,
importante bá.se naval do “ei- ;
xo” na Tunísia.

O notável feito foi

res acerca das necessidades do
lugar, de sua» possibirdades
econômicas, dos justos
ceios que demoram no
destes homens que mourejam

dos cen-

tranrmitido' “As trepas alia­
das conquistaram Mjireth.
Elas tambe-n. capturaram Ga­
bes A esquadra br.tanica des­
embarcou em Sfax. Estamos

• a caminho da Vitória!
ROMMEL ORDENOU A DES­

TRUIÇÃO DE SFAX! •
MADRID, 30 (U.P.) — Ur­

gente -- Noticias de Argel in
formam que o marechal Von

. Ronur.ei ordenou i destruição
assim ' cc mpleta do porto de Sfax.

de ei'minai ão
daçjs inimigos,
maior numero

possível de saídas diárias das
máquinas aliadas, as quais efe
tuam vôos de exploração em
busca do adve-sario e quando
o c-nconfram tratam de obri­
ga-lo a combater.

Grande quantidade de apa­
relhos inimigos já foi destrui-
dr, o que aliás é bem impor­
tante, mas isto é secundário,
comparado ao que representa
manter-s? os aris livres de
inimigos.

serem transportados
Guarapuava.
Concluindo o relato que nos-
z, disse o sr. Damasio:
— S°i perfeitamente que o

DIARTO DOS CAMPOS está
sempre pronto c atender os
justos reclamos partidos das
cltissés -laboriosas do interior
do - Es(ado. Peço ao* vibrante
jornal ponlt-gros ,ense,
que se faça interprete
sas pretenções, nesta
tura, junto ao exmo.
terventer Manuel Ribtis, o
grande animador da expap-

Times”, por
o seguinte

pretende cn-
expediciona-

Não foi
. - - ----  ------ a sua coruti-
| tuição, bem como seu de. >

ÍÍ4VÀU1JM1 Ç A V HílVlVUÍliU

Das mãôs amigas do sr: Mi- 'abcriOFa cclonia 03 superio-
•.l't-1 Matar, inoanhavcl prtoi- res- interesses da naeionalida-
dente da 'T* ‘
giossense, recebemos o opus- !
■-..li “O, Sírios Libaneses e o
Momento Nacional”, editado
|. el< ilustrado advogado dr.
Elias Kararri^ membro liesta-
<■ -uio do Centro de Letrcs do
Paraná e do Circulo de Estu­
des Bandeirantes.

O magnífico trabalho reune
todi s os passee- da camna-

W YC.RK, 30 (UP.) -- A imprensa local
decisão do Brasil dc psrt ci- comentários, a
par ?tivamcnte na guerm re- ieira de participar ativamen-
percutiu na imprensa local. |te na guerra.

__ Viim'-114"
União Síria Ponlh- .de brasileira.

São p-iginas que refletem o
fulgor de uma das mais memo­
ráveis

TUBAGEM DUODENAL— TRA.NSFUSAO
---------QUE------

COM APARELHAGEM MODERNA FAiRA
OTALir.ws;.

DOENÇAS DO ESTOMAGO - • FÍGADO
BILIAR.ES — PARTOS £ MOTJSSfHAS

NH IRAS.
EDIFÍCIO MARQUES
Rua &>.g Schamber, S.<

LONDRES, 3) (U.P.) — Em, mas esperanças de Rcmmel,
entrevista que concedeu
“Daily Mail”, o general Gi- , na Tunísia.
raud disse que a ouédn da. Li-
nna Mareth arrebatou as ulti-^ião tem igualmei-te perspec-

estamos per-
a região, visi­

tando ('-das as vilas e povoa­
dos. eis que circulação do
DIARIC DOS CAMPOS alcan­
ça cs mais invios lugarejos,
sendo < m muitos deles o unico
jr.rnal a ser lido.

E agora aqui estames, fruin-
do 110 ambiente pitoresco da

j magnífica fazenda do sr. J’>a-
■quim Muxínfiianc, nesse ve­
lho amigo e amave^ hospeda-

I dor, o- descanço que n©s pro-
! porciona este caiido domingo
I de março.

Mae, descançar do ou não,
I na redação e,u"“fúra dela, o
í jornalista é sempre o jorrialis-
' |,1 e, como 'tal, acolhe rim
prazer as informações que lhe

jsão prestadas e vai mesmo
(alem, perquirindo ou colocuto-

Âftü XXX¥HI

vidnde.
Acrescentou também que

durante os ulttaios rrAses não
se passou urr. dia sem que
fesse efetuado um ou mais
ataques -.'ontra os subm: rinos
oiji suas basés. Não dêmos !f>it-
Llicidade ó essas operações,
cisse sir Alexander —, mas p>
deis estar certos de que não
se poupam esforços na organi
zação da defesa e no preparo
dos ataques contra os subma­
rinos inimigos.

ARGEL, 30 (U.P.) — Urgen do na Argélia, 30 (U.P.) — O ,zem que as unidades néo-z
te — A.s forças do 8° Exército alto comando ali.ido comuni- landesas que ocuparam <
imperial Britlanico C“T—.... ~~ ° : ''— ------------ — —
nu jornada passada, as loca-;V-> Imperial
lidades de El-Hamma e Gabes

Com esses novos êxitos ob­
tidos numa fulminante ofensi­
va de poucos dias, os solda­
dos imperiais, comandadoh pe
lo general Montgomery, liqui­
daram a luta no
dional da
encontra
poder oas
Unidas.

Segundo
gnas, as trópas de
mel continuam
em desordem,
se ás forças
Arnin, que es'uo .m t... u-
retirada no norte da Tunísia. | trópas proessguem

Até este momento c- ■ p— -J; ----- - —
nicas já capturaram 3 mil ^>1- ficii, ,ij;t sar da
dados dc, “eixo”. Acredita-se I siçúo inimiga.
entretanto, que vjrios contin- d);,s no-sas forçi-s fizeram ma's

e alemães 700 prisioneiros nessa zona. Na
fugir com noite de 28 para 29 os nossos

encontrando-ce b<>mb;uõ»’adores atacaram os
í e as linhas de co­

municações inimigas na zona
de Susa e Sfax. Ontem os ca­
ças e os caças-bombardeiros
efetuaram ataques nas zonas
costeiras, contra os veículos e
as concentrações do inimigo
As forças aéreas do deserto oe-
dental atacjuram as trópas ini­
migas a© norte de Gabes, des­
truindo muitos veículos. Du­
rante o dia foram destruídos
17 aviões totalitários. No cur­

ió germanos recuaram para no < so <je to^a$ essas operpções
vas posições de defdsa. I desapareceram 10 dos nossos

Segundo as informações ias- auarelhos”.
cistas. cs aliados estão atacan [
do as linhas de Von P^
mel, apoiadbs por novas
pas de reforços, recem
gada.s da retaguaria.
O 5" EXERCITO DOS

UU AMEAÇA 6USA!
ARGEL. 1-0 (U.P.» — Urgen

te —» Os soldados do 5.° Exér
cito dos Estados Unidos avan­
çara junte as colinas, ao léste
de Djebel-berda, 1. .7
do entroncamento das estra­
das de Kebila e Gabes.

Segundo outras informações.
as f' rças norte americanas jj
se encontram muito ao léste
de EI-Guettar e Fondouk e
ameaçam Susa
O COMUNICADO ALIADO

QUARTEL GENERAL Alia-

<embate da aviação norte ame sar
ricana estão er.tr?gue:, ? [are- ião
fa de limpar <;■ ares de ca- são
ç«s nazistas, cr m uma intensi- 1
dade cada voz maicri s medi­
da que a campanha 'dh Tuní­
sia vai ca oriertanSo para o
fim.

Os caç-?s aliados aplicam em
su-as operações a lécnica. me­
diante a qual s< eliminou do
céu :i “Luftwaffo” na frente
egipefa.

sido, no de- vocações n»ilitares. Um extra-
, o campo nho paialetismn histórico t°r-

jna a geografia da Tunisia fa­
miliar á nossa
barca, Cartago,
da costa^junisisira
cordar o feito de
Barca, imortalizado por Flau-
bert éin "Salambc". O impul­
so de Aníbal para derrotór a
Roma imperial. A batalha de
Scipiâõ ganha contra os car­
tagineses. A espaefa de Mog.
’<-m varrendo, <-omo um ■ si-
hivm” ardente a Europa me­
ridional 0 oric-ital As campa­
nhas dos portugueses e espa-

•nhóis no Marrocos Napoleftn
! no Egito. Lord Nelson em
[Aboukir Kitchener em Kír-
ithoun. Lyautey na Algéria. A
[prodigiosa arrancada de Allen
by centre os turcos e germani-

’ ‘ , e Jertisalem. O
Wawell

força*
E ago-
t empes-

. os gol-
n.itevlu

em Ale-
á frente Mus

ide César ou

Ftaa Dr. Gelares, 42

I cos co, -latia
■maiavilhoso gdpe de
■ na Cirennica, contra
Iduas veies superioreT
ra, Jup-ndc contra
tades de aroia. a sêde.
pes do inimigo qv.t já
sua emn-da triunfal <
xandria. tendo
solínl enfeitado . ___ ___
Scipião, Montg-mery desfechou
sua ofensiva levando em seu
lic.jí. a destruição e o .miqui-
lamento. Tôdos os giandp.s fá-
tos do mundo parecem ter gi­
rado am torno desse continen­
te gigantesco, causticante e in-
sendavei. Tódas as grandes cr

.beçasx humanas
suas esperanças, suas derrotas
e suas vítóriari.

• A Afri i é, ar.te.; de tudo,
uni território indomável. O di
léma da Esfinge: “Decifra-me
cu cu te devoro”, parece ser
no c-xatc dignificado, o seguin
te: ' Eu sou o símbolo do de­
serte,; < mpreenda-me ou tu
morrerás” E os grandes chefes
qiu souberam compreender o

a<> para uma resistência eficaz1.1 . »-» r« rT’>3 v» í cí
Acrescentou que o chefe ale

LONDRES. 33 (U.P.) — Du­
rante um discurso pronuncia­
do em Guildhail, o Primeiro
Lord do Almiilantado, rir
Aiexar.der, expressou oue a
campanha submarina alemã 4
■3 maior de todos os periges
que ameaçam os aliados.

Declarou que não obstante
. s ataques da “RAF" contra
os estaleiros ende se produ­
zem os submersiveis e b.iscj
ae operações dos mesmos, os
alcmaes têm ainda um grande
numero desses navios em Á»tl-

estoicamer | e longe
tros civilisados

Aqui, verbi-gratia,
merecedor de nosso
rio nos foi narrado.
cr> Damasio criador ... ___
gueirinha, nô-lo expoz. . com
essa franqueza que caraterisa j
o homem do sertão.

Mangueirinha dista daqui
vmte e q.iatro 'quilontotrcs

I Disfrito de Paima", o seu co-
'mercio, não obstante, é feito,
I nc í ua maior parte, com Gua­
rapuava, mórmente depois que
a estrada que liga os dois mu­
nicípios foi reparada a ponfo
de oferecer transito relativa­
mente facil.

Mangueirinha como CÕvó,
Colcnia Chopin, etc., tem na
qrfaçã': de suínos a sua prin­
cipal fonte de renda. As fabri­
cas de banha de Ponta Gros­
sa e cs exportadores mantêm
compradores cm Guarapuava.
Palmas, ao invés, não é cen­
tro comprasor de gado guino.

,Os criadarc-'., assim, iêm inte­
resse em transportar os seu;
porcc-s a Guarapuava ou Pon­
ta Gro;s;tj via Pinhão.

Entanto, uma proibição im­
pede a Saída -de porcos por ou­
tra via que não seja aquela
que demanda a sédc do Muni­

cípio de Paimas. Tal delibe-
’ ração tem causado- os maio-
I res transtornos aios criadores.
Eles, como ficou dito, vêm na..

■quela proibição u’a medida
que Irbora contra os seos in-
teressi s cemerciais. E, em con-

Iréquencia, tiveram . de cersar
' as suas atividades, á ei pera ria

■o nazista dç bombardei- . revogação de tal medida. Nada
mi de mergulho consegue bur I menos cinco mil porco»
Lu a vigitencia aliada e ou- jaguardam em Mangueirinha e
trai, vezes ailguns poucots ra-| adjacências — disse-nos o sr.
eas a!eniães“atacaiu es nossas Francisco Damasio — perrnis-
estradas, map isso constitue ------
agora um fáto que se póde con
siderar sem importância.

Em esféras bem informa­
das, em relação ao donvnio
<los ares pela nviação qliajía
nessa zona de operações, de­
clara-se que fiiou possivel a
concentração de forçás gran­
demente superiores, em ho»
niens e materiais, elemenfos
er.couraçaoos e aba-riecimen’
tos, Contra a Linha Mareth, o
que rintribuiu em grande par
te para a quéda dessa pede
rosa barreira fortificada,

vaiar na Simta!
ESTOCOLMO 33 U.P.) —

A lira italiana perdeu 65 por
.cnio de seu valer nos han-
',.s da Suécia, primeirn con-

I sequência da quéda dJ Mareth.

NÃO PODE- SER MAIS CRIJ
T1CA A SITUAÇÃO DAS
TROPAS DE ROMMEL!

QUARTEL GENERAL Alia­
do na África do Norte, 30 (U.
1'.' — Encurralados no- peri-
g.;so gargalo de gjrrafa de Ga
bes, os nazistas travam uma
guerra de retirada, numa ba­

ias, ao iesp: | talha de aniemáo perdida. A
na direção ' situação nãa póde ser mais cri­

tica Para os alemães nus três
frentes cm que se divide a ba­
talha cia Tunisia.

Dos italianos
pois, na opinião
Giraud, não ha
ihor pura os fascistas,
rendição.

As ultimas informações rii-

gentes italianos
não conseguiram
ci qecedencia, ---- - ---- «.
agora cercados pelos inglese.; ! transportas

\ UH ITT P i _  TTr<r«*n ' v..i....-.A.—

As forças rate americanas ameaçam Susa! - 0 íiil prisieaeirüs
i-ze-|têm o rifimo de sua ofensiva.
Ga-IABERTURA DA ESTRADA

bes, prosseguem ° seu avanço QUE CONDUZ A EUROPA!
rumo ao oéste. I NEW YORK, 30 (U.P.) — A

Na Tunisia setentrional o ! rutura da Linha Mareth signi-
l.° Exército Britânico também
vai esmagando, com exifo, ã
reslstenoia alemã, enquanto a
aviação aliada varre á bomba
e á metralhadora as fugitivas
colunas do “eixo”

A léste de El-Gueftar as uni
dades norte americanas man-

campanhas levadas a
efeito cm nosso Estado, nesfa.
hora cruciante em que vive­
mos e no desenvolver da qual
pudemos- sentir o quanto dí
■gratidão se aninha nós cora­
ções d!’s sirios-libaneses que
áqúi vieram paUa viver conos-

nha pró-Aviões, levada a cabo < <•<, as nossas horas dó alegria i

! Foi felicisrimt,, pois a idéia navam que em tal terreno, sè-
jde E ias Karajn e seja-nos li- r!;i absolutamente íninossivcl
cito trazer para estas colunas — •

i as suas calorosas palavras.
iqvtindo, como orador oficial
’ da solenidade, ofertou a® Pai-
raná os aviões adquiridos com

:o produto da campanha reali­
zada entre os seus irmãos de
sá.ngue:

— “E, a gera, aviões oferta­
das pela colonia sirio-libanesa
do Paraná, alçai vóo pana o
Alto, alcandorai sempre pefra
o mais azulado dos céus, ri'vos
cicndores, habibantes que fa­
zeis concorrência ãs próprias
estrelas, descrevei *m vossa
órbita o nome do Brasil, tra­
çai ire espaço o augusto pen-
dão anri-verde, transformai

I crida condutor vosso num ae.
Ifetisor rios ares brasileiros, qua
aqui na terra, dc joelhos, ea-
fá a alma sirlo-libanesa, re­
zando pelos destinos eterno.;
desta grande Pátria”.

Reserva do Pinhão, 28 (Cor­
respondência epistolar do Di­
retor cio DIÁRIO DOS CAM­
POS) — A excursão- que ora
realizamos ao oéste paranaen­
se não se einje ás cidades. Mui
to ao contrario,

'lustrande foda

midt” e o» “Foker-Wulf”, cm- j Isso foi o que ,se logrou e a
bora superioras aós caças alia- sua cónsequencia é que as for
dos, recusam-se a oferecer eas terresjrps aliidãs vêm-se
combate, a menus jue se encon agora muito pouco fustigadas
trem com grande superior'da- pela aviação alemã.
de numérica, ou que se vejam , Ocasionalmenfe algema for-

■ ( brigados a tratar de ilisper- mação nazista
ou afastar alguma forma- !>•<«• de
de aviões a’>ados, em mis-
de bombardeio.

da Thini-1 deserto e conseguiram donriná
"qualquer ’ _i0) venceram. É compreendei
ro entan- o deserto é vencer a fome, a

to, deve ser em gitandes pro- sêde. as distancias e o tempo._2—— que possamos , Esta guerra revelou na África
Imente uma 1 deis dos maiores estrai°gictas

òe território do século: o marechal W«well
je o general Montgópiery. Sc,
; porém, olharmos para a histó­
ria, vemos que nenhum H«-
milcar, knibal ou Scipião con
seguiram executar a proezh
surpreendente de Mbntgomery.
O taciturno gentraíl inglês
se.-a ser um fillio da África,
conseguiu decifrar o enigma da
Esfinge. Audacioso, ágil intré
pido e astucioso, com tôdas as
qualidades requeridas nessa re
giào, Montgomery manobra no
deserto come um caravaneiro
árabe Sua marcha de El-Ala-
mein á Linha Mareth repre­
senta um dos maiores feitos
históricos Com a notável exce
cão dc que suas forças perse­
guiam e combatiam um inimi­
go forte e resoluto, ao p-jsso
que, ra história, fais caminha
tias Coram 'efetuarias por íor-

!íe>s em retiradas, sem
guicão dc antagonista.

Antes desse -nimaginavel fei
to militar, os t: irategjs|as opi

ria absolutamente i-..—
çxtendei es linhas de comuni­
cações e
suficiente
gonrery, porém
tarefa, graças á
tc no ide-ri da

.gonrery merece
nonrinacão de

|pcr ter vencido ,, -..-.v-v- e
Irealizado urr feito militar ja-
-mais igualado em grsndiosida-! de, precisão e força. Montgo-
Imcrv passará á história rimo
'a maior ligura dos tempos mo
demos que poz. pé na África.

---------- (000)-----------
Ika IfôFm per«te

publica, ;em
decisão bra~’-

DS SAN.

BILIAR.ES
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mente num imenso brazeiro!

AGRADECIMENTO

Visitou-nos ontem o Reve-
rendissimo Padre Francisco Sa
lache, o qual veio pessoalmen-
mente trazer cs seus agrade­
cimentos, pelas justas e mere­
cidas referência», que fizemos
em torno de sua pessoa, por
ocasião de seu aniversário nhr
talicio ocorrido no dia 25 do
corrente.

--------(000)--------
DR. ROfêEU PRESTES

MATAR

Formado peja Universidade
de São Paulo. — Clinica e
cirurgia dos dentes e região
para-dontária.

------- ( o o o)--------
VENDE-SE

HOTEL DE MOVIMENTO
Vende-se bem montado ho­

tel na cidade mais prospera
do Estado, zona de carvão ne
gocio sem intermediárie. In­
formações dirétamente á pro­
prietária Madaxne Marcelo
Machon, no Hotel dos Viajan­
tes, em Barra Bonita Para­
ná.

EdilaJ
Convocação de herdeiros com
" praso de trinta dias na for­

ma da Lei
O Doufor Edison Nobre de

Lacerda, Juiz de Direito dia 1.“
Vara da Comarca de Ponta
Grossa, Estado do Paraná.

FAZ saber aos que o pre­
sente edital virem, ou dele
conhecimento tiverem que es­
tando a correr neste Juizo, o
inventário dPs bens deixados
por falecimento de D. Luiza
Martins de Almeida e (endo
sido, ffeclarado. ausente em lo
gar incerto e não sabida o
herdeiro João Caminha Rocha,
c;ta-e para no praso de trin­
ta (30) dias para comparecer
neste Juizo. acompanhar os
termos e atos dia inventario e
partilha do mesmo espolio Ou
trosim, cita indeterminadlai-
mente as demais pessoas á suc
cessão, para virem habilitar-
seneste Juizo, na forma e sob
as penas da lei, no supria men
cionado praso. E para constar,
mandou lavrar o presente edi­
tal, que será afixado no logar
do costume e publicado no
"Diário Oficial do Estado’’ e
jornal local. Dado- e passado
nesta Cidade de Ponta. Gros-
fa. aos vinte e nove de Março
de mil novecentos e quarenta
e freis. Eu, Angélica Proch-
no Gaio; Oficial Maior, o su­
bscreví. D Jui/ de Direito da
1 ’■ Vara, (as.s ) Edison Nobre
dc Lacerda. Confere ccm o orx
guiai, Angélica Prochno Gaio.
Oficial Maior.

Novoeterrivehlap da “RAF ’ cnntra a capital germanica!—Quarteirões inteiros destruídos’' O locutor teuto acrescentou
qac o periodo de alerta come­
çou mais ou menos á 1,30 ho­
ras da madrugada e que os

LONDRES. 30 (U. P.) — A
capital do Reich foj ontem
atacada po-r várias centenas
de grandes bomblar ieiros “Lan Tao Rhur foi bombardeado!

Berlim estava seado atacada
pelos pesados bombardeado-
res bri;.micos, a região do
Rhur "ecebia, igualmente, des

Dl leite® É e Sife
H? H H §

PONT A GROSSA — CAIXA POSTAI., »7
BSCRlTORiO: Marechal Decxioro, 15, tm lado ®»

Foram). FONE, £08. RESIDE NCIA. Praça Wwin». FO
454. - - NO NORTE DO ESTADO: Esoritaric esa

isboracíto c&m o aolicitador COXEADO M-IêDELROS.
causas no cjvej^ no crime k n© coksspicw
Detoaa pcrssil.» o Jotí. Ffcl«saeÜSB <j «BOaoawtai», DivJ-

riflM&m «m .— D««-’»»»,. — fwwejstarím,. wtc.

Não Esqueça!
A LUSITANA

6 a casa onde se fazem üs jmelhonrs wnfpras.
Sêdas, brinquedos e tecidos em geral

Meias. Camisas, Gravatas Chapéus, roupas e vestides
para «rianças, fud» mais é encontrado so na “A LUSITA­

NA”, que fiea- ali na Avenida Vicente Machede n? 36.

Dr. 1 Sew« Pereira Ramos
Advogftd*

Qiua&s Ovais. GcWMrsíais e Qrüninsli.
Rua 3antos Dureont n® 70

caster”, “Halifax” e “Stirling”.
Em diversos pontos de Ber­

lim cairam poderosas bombas
de uma •: de quatro toneladas,
que converteram em escom­
bros quadras inteiras dos seus
bairros centrais e suburbanos.

Nos meios bem informados
da capital londrina assegara-
se que o ataque da noite pas­
sada foi muito violento, duas
vezes mas que o ultimo nide

que o anterior.
O ataque surpreendeu as au

foridades de Berlim, empenha­
das em abrigar 30 mil pete-
rôas que ficaram, sem residên­
cia em cOnsequencia d<> ata­
que. dia noite de sabaclo.

Destacou-se ainda nos meios
chtorizadcs da cfapital da
Grã Bretanha ( que enquanto

agradavel visita dos aviões do
“Comando de Bombardeiros”.

O ataque britânico contra o
Rhur concentrou-se sobre a
cidade de Bochum. Nestes ata­
ques as Reais Forças Aéreas
perderam 12 maquinas, o aue
perfaz um total de 33 bombar
deiros britânico); destruídos

Ino Reich, no decorrer da noite
; passada.

da “Royai Air Force” contra
Beriim.

Desta vez as Reais Forças
I Aéreas perderam 21 bombar-
deadores, tendo o ataque se
prolongado por mais tempo

---------- (0C0)-----------
VENDE-SE OU ALU­

GA SE

Diversos galpões, e terreno
proximo a estação ferrvoiaria,
servindo para a instalação de
industria ou deposito com ca­
sa de moradia, situado á Rua
Conselheiro Barradas nesta ci
dade. com fundos Para o qua
dro da estação, em frente ao
campo do União.

Tratar-se com o sr. Alcebia-
des Barbosa, á Avenida Car­
los Cavalcanti, 14.

! CÀSAJACOB
A Casa Jacob tem a grata satisfação de comuni- I

car ao povo desta cidade e do interior do Estado, que
acaba de receber um grarde. variado 2 belíssimo sor-
ticentc de TAPETES, PASSADEIRAS E OLEADOS i

' PARA MESAS; EM DIVERSOS PADRÕES.
■ Fabrica e deposito de móveis, tem sentpre em I
j stock os estilos “RÚSTICO”. “CUBISTA” e “RE- !
! NASCENÇA” etc., a prejos os mais vantajosos da pra- i
! „ !

Fabrica das afamadas camas "PROGRESSO , es- .
trados avulsos e sob medida. Colchões de crina vege- ,
tal, animal etc. Acolchoados de lã e algodão.

Façam uma visita sem compromisso á CASA JA- ij
COB, á rua Julia Wanderley, 23 — Fone 2-7-3 — Cai- J

-j xa Postal. 176.

--------( o o o)--------
ESCOLA DE CAES

P0UC1ÁES
Fundada em 1931

C® MIA C ERVEIARL4 ABRIAM Si
A mais acreditada Escola de

Cães do Brasil.
Aceita-se cães de toda» a®

grandes raças.
MAX PREUSS.
(Bairro Chinês)

Ponta Grosisa — Paraná
--------( o o o)--------

^lA^C^iEmOS
A “CASA JACOB” precisa de
3 marcineiro» competentes pa-
gando bom ordenado.

Rua Julia Wanderley, 23.

PRECISA-SE

de uma empregada palra re- ,
sidir em São Paulo to cfasa
de pequena familia-

Tratar á Rua Cél. Duleidio
n.n 127

---------- <000)-----------
EMPREGADAS

Precisam de duas emprega­
das. sendo uma para cosinhar
i outra para camareira.

As interessadas poderão pro
curar a Pensãc São JoflP, á
Rua BalduiiV Taques. 63.

PRÊDUm FABRICADA NGÜAS INSTALAÇÕES
*t3colba a £ua/8tfv«|a enlre?

“REAL PILSEN (Clqra) —' HUCHINAL- (Wmú — (C*r»> — “FA
RANISTA” (Clara) — ADRI UÜA BWK” (Oesa • «MO») — “BBILHAXTir tCtarei
“SALVADOR” lEseurti — “O CmHMáBSMA’ — "üPERABIA" 'lUeSBra!.

ítazosas «
“SUMO DE FRUTAS”, “LARANJADA”, “SIVIS” — “AGUA ffONJCA", “GUARANA” —
“SODA LIMONAD4” “FRAMBOESA”. “ABACAXI”, — GA

------- <000)-------
PEDREIROS E

CARP1HTEIP.0S
PARA CONSTRIÍÇÕES

Procura a Cia. Prada de
Eletricidade. Aprtsentar-se á
Rua Augusto Ribas n.° 64. —
I onta Grossa.

A EMISSORA DE BERLIM
ANUNCIA O TREMENDO

BOMBARDEIO!
LONDRES, 30 (U. P.) — A

emissora de Berlim informou
que, durante a noite passada
houve um alarme de duas ho­
ras, por causa da presença
de aviões britânicos que che­
garam e.té a capital alémã, iso
iadamenfe.

bombardeiros inimigos preci­
pitaram-se contra a gigantesca
cortina cie fogo anti-aéreo,
sendo atacadas também com
exifo pelos caçss germânicos.

SegiJtidc a estação nazista, os
bombardeadore.s britânicos la’n
çaram bombas explosivas e in
cendiqrias nos bairros de Ber­
lim e causaram vitimas entre
a população civil.

As meninas:
— Irie-:, filha do sr. Guilher

mo Fraubi e de sua esposa d.
Margarida Fraunl:

— Maria, filha do sr. Ma­
noel Constante de Lara, co­
merciante em Cerrado;

— Lavinir, filha do sr. Al­
fredo Biíencourt, co-proprie-
tario da “F.irmacia Central”
•' de sua axma. esposa d. Lcon
cia Ribas Bitencourt'

— Cristina, filha do sr. Hen
rique Juslus Sobrinho resi­
dente em Entre Rios.
Os meninos:

— Irajá filho do sr dr Ivan
Sabatela e de sua exma. espo­
sa d. Jacira Prado Sabatela:

— José, filho do sr. Amazi-
lio Borges da Silva-
As senhoritas:

—• Ceciliq Rutkoski, filha,
dc sr. Bronislau Rutkoski;

— lolanda Mastrandéa filha
do sr. Francisco Mantrandéa
e de sua esposa d. Maria Mas-
(randéa.
O jovrm:

— Adalberto Carvalho de
Araújo Junior, filho do aca­
tado industrial- pontagrossen-
se sr. Adalberto Carvalho de
Araújo.

tem, as seguintes visitas:
— do sr. Fernando Karps-

lein, residente em Lagôa Se­
ca, município de Guarapuava;

— do sr José Pedro de An •
drade, residente em Reserva-

— do sr. Fernando Brenner,
lesidcnte em Ipiranga.

Gratos.

---------- (000)-----------

Aparelhos de
Gasogenio

Vende-se dois aparelho» usa
dos de gasogenio á lenha, sen­
do um marca Imbert e outro
K A A, ambos em perfeito es
lado de funcicnamento e con­
servação.

Vêr e tratar na Serraria
Cruzeiro, ou cartas para Ir­
mãos Campos Mello e Cia Oaí
xa postal n 0 7. Ponta Grossa,
Paraná.

Os senhores:
— José Juvenal Proença;
— Nelson Campos Pacheco,

residente em Cambará;
— Joanino Santana, ser­

ventuário da Justiça local;
— Eduardo Baier, residente

<m Conchas;
— dr. Pedro Mascarenhas Ri

bas, ilustre médico pontagros-
sense e figura destacada cie
nossa sociedade;

— Fernando Rohnelt, opero­
so representante comercial i>es
ta praça:

— João Mendes Fontana, re
sidente em Guarapuava;

— Reverendissimo Wilhem
Fugmann, pastor da Igreja Pro
testante.

Renaseesça
Empreza: A. HDLZMANN & ÕIA. LTDA.

Cine Jornal Brasileiro

(Livre).

dan-se tmbriaga de amor!... Eles se epaixonarani emquantoOh, quando a gente

çavam uma valsa . . e uma
ca-Ela era uma Princesa
co-saram-se. Sim, com dinheiro alheio, mas casaram-se, - ■ Nãç lhes faltava amor, mas

mo faltava dinheiro, as coisas se complicaram e...

C0NHECEBÂM4E Â MSÍÂ-
NOITÊ Ê CASARAM-SE.
ÜMA HCKA DEPOIS/

AMANNÃ — 5.a FEIRA,
31 DE MARCO, EM SOI-

RE’E ELEGANTE, A’S
8,15 HORAS

Com
GAIL PATR1CK e LEE

BOWMAN.

Aqui está um filme elegantíssimo (NORMA SHEARER veste quasi duas dezenas de

mi.dcies n taveis!), UM FILME i ODO SEDA E VELUDO, E?J QUE TUDO E’ BREJEI­

RO E AMAVEL. .

valsa tempos depois os uniu para sempre!

arruinada... Ele um Barão mais do que arruinado. Mas

Olimpic de Londres, 105- Fox Jornal, 25x4

Domingo em duas sessõesHOJE
Grela Garho

A’S 8,15 HORAS DA
NOITE

Cine Jornal Brasileiro
Ultima e definitiva exibição

em

NATA-HARI
d;i grande produção da WAR­
NER BROS.

AQUELA
MULHER
(Imp. até 10 anos)

Com MARLFNE D1ETRICH
EDWARD ROEINSON e GEOR
GF RAFT.

Que estranho poder ela exer
cia sobre homens desta fibra?

“Meus Deus — que bofeta­
da leva Marlene de George
Raft...” E foi a redenção de
seu caráter...

Um drama infensissimo em
eme a ação é vertiginosa e a
força emotivfjt é tão, esmaga­
dora, que nos faz tremer de
c spanto..

Sabado

A VIUV A
ALEGRE

Com JEANETTE MAC DO-
NALD e MAURTCE CHEVA-

LIER.

O.a feira —
Ul|ima exibição de “KIT CA
RSON ’, com Jon Hall e Lynn

Bari. , U.u HLMf, DA METRO.

A bailarina espiã.

e mata: SEDUÇÁO!

Entre as “performances” mais sedutoras de GRE-

TA GARBO, “MATA-HARI”, o romance da bailarina

-espiã, ficará sempre entre as mais sugestivas.

Motivos mulicais de envolvente beleza, todes ins­

pirados no exotismo oriental de que MATA-HARI re­

vestiu suj personalidade Ir “tentatree” ..

com

Ramon Novarro
LIONEL BARRY-

MORE, LEWIS STO-
NE e KAREN

MORLEY
Dan,o em tua haJíifftf W
ra, Slva, como arAf-/
antigas baiadeiras' \

dos femplos sa- \ .
grados de Java.

MATA-HÃRl
Ela usava, como esp;ã a arma secréta que prende
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Instituto Na»! do Pinho
DELEGACIA REGIONAL DO PARAHA’

EDITAL N. 11 íil
Em cumprimento- de instruções superiores, comunico aos

rs. produtores de madeiras do Estado do Paraná, que, a par-
r do próximo mês de abril, as Guias dc Produção Autori-
ida lhes suão entregues med ante o pagamento da taxa de
>efesa da Produção iCr. $ z,00 por m3), no.s seguintes lu­
ares:

l.o) _ Secção de distribuição de guias em Curitiba (h
argo da Séde da Delegacia Regional) aos produtores esta-
elecidos nos municípios de Amonina, Araucariu, Bocaiuva,
ampo Largo Cerro Azul, Curitiba, Moiretas, Paranaguá,
'iraquara, São José dos Pinhais, Lapa e São Mateus.

2.o) — Secção de distribuição de guias em Ponta Grossa
subordinada á 2.a Inspetoria do 1NP); aos produtcien, esta­
belecidos nos municípios de Castro, Imbituva, Ipirani/i,,
‘almeira, Piiai, Ponta Gri>s-s a, Reservai, São
erónijno, Teixeira (Soa>es e Tibagi.

3?) — Secção de distribui ao ue guias em União da Vi­
ária (subordinada á 15 Inspe ina do 1NP); aos produtores
estabelecidos no município cie 1'almas e União da Vitória.

4.°) — Secção de distribuição de guies em Londrina (su­
bordinada á 3.“ Inspetoria do iiMPl; aos produtores estabele-
:icl«?s nos municípios de Sertanopolis, Bandeirantes, Ci.mba
ã, Cornelio Procopio e Londrina.

5.°) — Secção de distribuiça» de guias em Irati (suber-
iinada á l.a Inspetoria do INF». aos produteres estabeleci-
ios nos municípios de Guarapuava, Marechal, Malet, Anto-
uio Rebouças. Rio Azul e Irati-

6.°) — Secção de distribuição de guias em Jaguariaivb
'subordinada á 2? Inspetoria do INP); aos produtores «esta­
belecidos nos municípios de Jacãrézlinho, Joaquim Tavora,
Santo Antonio da Platina, Sengés, Tomazma, Weneeslau
Braz, Carlopolis, Ribeirão Clar<> e Jaguariaiva-

Òs produtores estabelecidos no município de Fóz do
Iguaçu’, continuarão, eb tendo as autorizações ae embarque
tela côletoria Estadoal daquele município, mediante o pa­
gamento mensal antecipado naquela Coletoria da taxa de de­
fesa da produção (Cr. Ç2,00 por m3) devida ao 1NP.

Os Produtores registrados nesta Delegacia, com, serrarias
madeiras para consumo local, devem efetuar o pagamento

antecipado nas Secções correspondentes aos seus municípios,
da® importâncias <fe. taxa de Defesa da Produção, relativas
ás suas quotas mensais (Cr. 2,00 por m3) sendo-lhes forne­
cida a Guia de Produção Autorizada respectiva, cujo nume.
ro e data devem constar das s.ias faturas de venda

Curitiba, 24 de março de li»43 •— LUIZ ALBERTO LAN
GER, Delegado Regional.

Instituto Nacional è Pinho
DELEGACIA REGiOHAL DO PARANÁ’

AVIS3 N5 5
Até que se organizem as Secções de Distribuição de

Guias, conforme ficou estabelecido pelo Edital n. 11 de 24 do
corrente, desta Delegacia, as guias de produção autorizada
serão remetidas como habitualmente aos «rs. produtores, que
deverão fazer a remessa da importância correspondente a es­
ta Delegacia Regional, até o dia 15 do mês de validade das
referidas guias, sem o que não serão enviadas os guias dos
ineses seguintes.

Curitiba, 25 de março de 1943. — LUIZ ALBERTO
LANGER, Delegido Regional.

Instituto Nacional do Pinho
DELEGACIA REGIONAL DO PARAHA’

EDITAL N. 13
Para conhecimento dos interfssados e devidbs efeitos,

transcrevo a Portaria n. 29 de 17 do corrente, da Presidência
do Instituto Nacional do Pinho:

O PRESIDENTE DO INSTITUTO NACIONAL DO PI-
NlIO, no uso de nuas atribuições e,

Atendendo a que se faz misfér, corno medica indispen­
sável á disciplina da produção de madeira na zona sul do
Pa«s, o registro estabelecido em disposições «anteriores, de
todas as serrarias localizadas nos Estados de São Paulo, Pa­
raná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul;

Atendendo a que já decorreu para o cumprimento dessa
íxigencia prazp suficiente, mas não foi para o piasmo fixa-
<>o o necessário termo,

Atendendo a0 que dispõe a respeito, • Decreto-lei n.
1313, de 8 de outubro de 1942;

RESOLVE:
Erceriar-se-á, improrrogável mente, em «0 de abril do

corrente ano, o prazo para oregistro, obedecendo ás dispo­
sições em vigor, daa serra ri localizadas nos Estados gci
rna referidos, quer empreguem pinho, peroba ou cutrs* qual­
quer essencia florestai.

Rio de Janeiro, 17 de março de 1943. — (ass ) MA-
NUUL ENRIQUE DA SILVEI-RA, Presidente — LUIZ ALB
ERTO LANGER, Delegado Regional.

Espor tes >
Toneis Retaipago Ptmtegrcs-

setse!
ESSE INTERESSANTE CERTAME SERa’ INL
CIADO DOMINGO, COM OS COTE.JOS G(JARA=

NI X OPERÁRIO E OLINDA X UNIÃO
A Liga Regional de Futebol,

a exemplo do que foi feito nas
grandes capitais do paiz, pro­
moverá u “Torneio Relâmpa­
go”, o qual terá inicio domin­
go proximo, e contará c°m o
concurso dois nossos grandes
clubes. Operário, União, Olin­
da e Guarani.

Na rodada micial do próxi­
mo domingo-, deverão intervir
em sensacional porfia, os clás­
sicos rivais de nosso futebol,
Guarani e Operário, Umao e
Olinda.

Não. resta duvida que a idéia
dos nossos mentores futebolís­
ticos será bem recebida por
todos os setores esportivos lo­
cais, posto que os esquadrões
apresentar-se-ão completos e
cada qual proeuiUrá levantar
u titulo máximo desse interes
sante certame.

Nos cotejos „de domingo,
além do característico do “der
by” local, ainda mais interes­
se despertará, o fato de os qtía
dros apresentarem-ise com os
"onzes” com os quais concor-

EMPREGADA

A “CASA JACOB” precisa
de uma empregada que saiba
cosinhar. Bom ordenado

Rua Julia Wanderley, 23.

rerão so- céfro máximo de 43,
dando assim oportunidade pa­
ra que os seus “fans” fiquem
conhecendo desde já n pode­
rio de seus clubes favoritos pa
ra o campeonato prestes a se
iniciar.

A PERSEGUIRÃO DA

GESTAPO CONTRA A

RELIGIÃO NA HO­

LANDA!

LONDRES, 30 (U.P.T — As
igrejas protestante e católica
da Holanda protestaram jun­
to. ac “Gauleifer” alemão Sess
Inquart, contra as injustiças
que os nazistas cometem con­
tra os holandeses.

Em longa carta dirigida no
representante alemão na Ho­
landa, os altos dignafartos ca­
tólicos e protestantes pedem
para que seja suspensa o quan
to antes a perseguição contra
a religião e dos maus trato j
inflingidos aos holandeses pe­
los homens das trópas de as­
salto da Gestapo.

Instituto Nacional è Pinho
DELEGACIA REGIONAL DO PARANÁ’

EDITAL N. .12
Comunico aos srs. produtores de madeiras estabelecidos

no Estado do Paraná que, em Portaria que vigorará a Partir
do dia 15 do proximo mês de abril, a Presidência do Institu­
to Nacional do Pinho resolveu:
15) — Estender ia todals as esgencias florestais, a obrigato­

riedade para requisição de vagões, das “Guias de Produ­
ção” dentro das atuais quotas de produção das respecti­
vas serrarias-

2°) — A contar da vigência desta Portaria as “Guias de Pro
duçào” “terá as seguintes designações:

“Madeiras serradas”
“Madeiras beneficiada»-”

Servirão indístintamente as aludidas guias para os des­
pachos de qualquer madeira serrada ou beneficiada, em
qualquer dos Este dos

35— Caberão ás DR providenciar sobre o fornecimer.tp qog
interessados de “Guias” suplementares ou documento
equivalente, afim de que sejam possíveis og despachos
das madeiras a que se refere esta Portaria e cujas re­
quisições tenham sido realizadas antes da sua entraija
em vigor. t
EM CONSEQUÊNCIA:
a» a produção de quaisquer madeiras serradas fica

computada nas atuais quotas de produção atribuídas ás
serrarias.

b) as Guias de Produção ç requisições respectivas pas­
sarão a «ser emitidas:

15) — para MADEIRAS SERRADAS, servindo para o des­
pacho de pinho, imbuia, cedro, peroba <u outra qual­
quer especie de madeiras serradas;

25) — p.ara MADEIRAS BENEFICIADAS, servindo estas
paia o despiacho de quaisquer especies de madeiras be­
neficiadas, obedecidas as demais disposições em vigor.
Curitiba, 25 de março de 1943 — LÚIZ ALBERTO LAN­

GER, Delegado Regional.

MUNICIPAL’
Dc PONTA GROSSA

DEPARTAMENTO DF. CONTABILIDADE

PREFEITURA MU?é^l-
PÃL El PONTA

GROSSA

Agencia Mun'ci’pal de
Estafsfca

Cr. $5.259,30

2,90

624,00

1.047,10

30,00

10.722,50597,10

7.000,00

20,00 7.020,00

30.00 7.050,00

2.120,00

s. co

803,50

2,90

284,00
276.10

37 00

24,70 10 750,10
Cr. $16.009,40

litros
tam-

6'—7—-Vendas
QUOTA DE

Arrecadado

de Placas
PREVIDÊNCIA:
.•onf. folha.

20,00
10,00

6 382,20
1 885,00
120,00

37,10 J 3.424,30

163,00
375,00

50.00
36,00

806,40 2.926,40
Cr. $9.976 40
Cr. $6.033,00

Cr. $16 009,40
Petrochlníkt

Eacrif
Stephano

3o

Saldo: Cr. $6.033,00
CONTAS CORRENTES:

Bar.ca Comercial do Paraná.
n deposito.
pela cobr. dc tit. n.° 586

de Herminia Wosgerau.
Banco Nlac. do Comercio
peia cobr. do titulo n.°
622 — Aristides Serighelli.

SERVIÇOS PÚBLICOS MU­
NICIPAIS:—

2 7-8.69.3—c—Combustível e
ólee
N.° 48 — João de Paula Xa­

vier.
fornecimento de 1.000

de garoltna, ou sejam 5
bores.
OUTROS ENCARGOS:

8.3-8.13.4—Percentagens
branças
Req 618 — Dr. Ary Ayres

de Mello.
percentagens s. cobrança di­

vida ativa, durante mês de fe­
vereiro.
8.9-8.99.4—II—a—Despezas Im­
previstas.

Banco Xac. do Comércio.
seles e coms. de cobrs.

CAIXA
Balancete da Receita e

Despesa do dia 30 de Março de 1943
Saldo anterior:—

CONTAS CORRENTES-
Banco Nacional do Comércio
selos e coms. de cobrs.

RECEITA ORDINARIA:
TRIBUTARIA.

’:») — Impostos:—
í o—3—Indust. e Profisltões
c—5—Registra Veiculos
o—6—Imposto s- Publicidade
C—9—Diversões Publicas.

b) — Taxas:
1—3—Emolumentos em Geral
1—4—Aferição Pesos e MeJ.
1—6—Contr. s. Melhoramentos
1—7—Guias sem Passeio. ;
INDUSTRIAL:
3—2—Agt.a «e Esgotos.
DIVERSAS:—
—1—Renda do Matadouro.

4—4—Renda dos Cemitérios.
RECEITA EXTRA0RD1NAR1A:
6—2—Divida Ativa

BALANÇO:—
. Laís OHvetr» e

Chefe de Secção
Confere:

Alci*®s Rollm B«*rb«
Caixa.

Opodffiàà aos novos
Os lamentáveis insuce-5'os

do “associatipn” princezino
nos últimos prélios. intermuni-
cipais tveram repercussão ex­
traordinária.

Jamais tivemos tanta gente
a dar conselhos e palpites, que
rer doutrinar e. guiar.

Três derrotas do Operário e
uma do União significaram o
maior abalo no futebol ponta-
grossense, prova da popula­
ridade dos esquadrões de Vila
Oficinas e Vila Ana Rita.

Escreveu CLEO
As derrotas, afinal, são de

alguma utilidade.
Tanfo o Operário como o

União estavam com seus r*a-
pazes cansados. ET justo que,
cipós um campeonato movi­
mentado, os jogadores tenham
um repouso. Porem, cansaço
não é decadência.

Quantos “cracks” da tempe­
ra de Kiiaço, Nadii, Viana
Durval etc., mantêm-se em
excelente forma

Falemos um pouco dos va-

(Controle de Alista=
mento)

Empregadas dispensáveis.
Empregados substituíveis em

6C dias.
Empretíadcfe improscindiveis.
A Agência Municipal de Es­

tatística, por «determinação da
Secção de Estatística Militar,
incumbida pelo Qur.rtel Gene­
ral da 5.“ Região Militar de
proceder, para iins de controle
de alistamento, ao registro dos
industriarios existentes nêste
Município, avisa a todos os in­
dustriais desta cidade que, no
seu particular e imediato in­
teresse, deverão «comparecer ao
Edifício da Prefeitura (Esta­
tística), das 8,30 ás 11 ou da?

ás 17 horas (sabidos: il«)3
8.30 ás 12 horas) até o dia 31
d(, mês- corrente, afim de v.re.
encherem as fichas relativas
aos seus empregados dispensá­
veis, substituíveis em sessenta
dias e imprescindíveis — dê
ambos os sexos.

Ponta Grossa, 17 de março
de 19)3.

Rdmâr M, ds Scusã
Agente de Estatística.

d 22S? an versárlo dõ
fimdâçâo da capHal

matôgrossesm!

CUJABA’, 30 (A.N.) — Cr-
memora-se no dia 8 de abril
proximo, o *225? aniversário
da fundação cie Cuiabá, p°l’->
bandeirante paulista Pascoal
Moreira Cabral.

A -mprensa. «ie|sta capital su
gére ao governo, a exemplo
do qne se fez nas comemora­
ções de São Pau’o, dar este
ano aos festejos uma expres­
são cívica, com a efetivação
de cerimônias oficiais que te­
nham e particpsção das auto­
ridades do povo.

A idéia lançada pelo ma­
tutino “O Estado d,e Mato Gros
si'”, foi bem recebida em to­
dos os círculos, esperando se
que as comemorações do 225.°
aniversário de fundação de
Cuiabá revistam-se de grande
brilhantismo.

leres novos.
Sômos pelo aproveitamento

da rapaziada nova. Contudo,
não é de uma hora para outra
que se preparam “players”. E
os calouras devem figurar a«*
Jadç dos veteranos, com os
quais aépuirem técnica e expe
rieneia. Porem, não no ciapo
de nossa Segunda Divisão. Em
todas as outras qongeneres,
quer da Capital do Estado- co
mo na totalidade das cidades
do paiz, na divisão secundá­
ria militam rapazes- entre 16
e 21 anos, rapaziada nova que
se preparam para serem os fu
turos “azes” do futebol.

(0 melhGi cinema da Cidade - Fone, 5-5* í)

PASTEUR E?e era urr« liandido romântico

A’ 1866■ IX Ela, a mais formosa entre

um perigo!
e beleza,

WILLIAM HOLDENrcniunce de EmiJc Zola? com Süh

de FrankesteinUNICA EXIBIÇÃO! CLAIRE TREVORUMA

GLENN FORD! is

ã

Aguardem!Universal, com

Bancando a Graníina

mais viva de­
para bem da

l.°
mento

2'

as formosas  «fie E o outro,
(Livre).

humano e grandioso, que é a
luta de um famoso cientista,

MirtIOlíl
uorelAW bíuLOSI mA®

LOH CHANEY

5.a feira, ás 8,30
Em Unica Exlbioao!

Ôon falovv na Marinha»
,3° e 4o episódios desta super série da

Don Terry.

Lcn Chaney, Jtéla Lugosi, Cir Hr^dvviqke, Lionel
Atvvili, Ralph Belamy, Evely.i Ankers’

Um drama completamente n«ivo!... Seu pai era FRAN-
RESTEIN . ■ Saa mãe o RELAMPAGO! A mais horrenda
criação do homem - - DA COVA SURGE UM MONSTRO...
UMA SOMBRA NEGRA.. P.ARA ESPALHAR O TERROR!

Um médico dá-lhe o cérebro de um recem-morto... O
pioduto enche de p«avor uma região inteira!

MAIS HORROROSO DD QUE NUNCA!!!
IMPORTANTE:— Rigoro1.s2rn.ente proihjidpi Para meno­

res até 18 anos. Não será exibido em Matinée!

Desenho de longa metingera todo falado em portuguez.

este filme encanta tm todo o seu

aM

Um drama
morf .tração da
humanidade!

Dc realce
desenrolar!

Extraído do celebre
cila Guitiy.

Sabado, ás 8 horas:
A FLOTILHA MISTERIOSA

Continuação desta espetacular série, com
episódios.

Uma hora de gargalhadas, com Pancracio, Florisbela,
Jujuba e Faísca!

Um punhado de homens audazes que, ligado^ _
terra por qru sentimento de dominio essencial, enfren
titvan) O desafio implacável da natureza, nas aridas .
regiões do Oésfo, lá onde tudo cra o sói castigando pia *
nieies estereis e montículos despidos de vegetação, e
arriscavam a vida com as lutas e emboscadas arma- ‘
das pelog inimigos traiboeiros, á cada volta do- cami- 1
nho... S

E’ em tal cenário, em que a luz dardejante, ver- e.
dadeirals féras humanas se contrapõem ao progresso!
Em que o silencio é pfçsagio e cheio de ameaças sur-®
das! &

Direção de Geo-rge Marshall, que nos deu “Aft
Vingança dos Daltons” c “Atire a Primeira Pedra”, a

Suavisando, uma linda história de amor, entre®
dois homens que disputam o amor da mesma mu-&
lher!
Filme que ficará tequecivel!!! |

os 35 e 45

Um novo e aíraenie programa!!
— CACHOEIRA DE PAULO AFONSO — Comple-
Nacional.
_ A VOZ DO MUNDO 31x32 — Reportagem sobre a

guerra-
35 —

A maravilha (oda colcrld i de W«ilt Disney-DUMBOl VALETES E UMA DAMA
A história hilariante de 4 rapazes em busca de empre­

go. Anne Shirley e Hay Bolgcr.

Domingo, em àas sessões!
Â’S 7 15 e 9 30,

0 FILME QUE WMARAVOAR A (CL
IXADE INTEIRA!!!

Gieiwsa
mperso

Aqui em Ponta Grossa dá-
sc o contrariq. Depois que um
jogador é “varrido” dh divisão
principal, passa então -.ara a
secundária. Resultado: temos
n.-i Segunda Divisão um batai-
Ihão de “velhos”, e quando os
nossos grandes clubes necessi­
tam de elementos, têm que fa-
zé-lOs á custa de «xercicios
e experiências arriscadas.

A Liga Regional de Futebol
deve extinguir o “MuscXi d-o
Antiguidades” da Segunda Di­
visão. Que estabeleça uni itenl
vm ssu Regulamento, limitan­
do a idade (20 ou 21 anos), pa
ra cs seus “cracks”.

Oi “vovôs” que não “dão
mais no couro” nos quadros
principais, passrrão para os
segundos quadros e ai, aguar
darão a '‘rpesentadiria”

Devemo- dar “chance” çps
’ ovos e “bilhete úzul” a»s ve
Ihos-

Secção
Comercial

PREÇOS EM VIGOR NO
MERCADO LOCAL

I T)’a 26 de Março de 1943
'Cêra de abelha, kl. Cr. $13,50
! Crina animal k.’., $32 00

Lã, arroba, $105.00
Mél de Abelha, kl. $1,50
Couro salgado, kl. $2.50
Couro seco, kl. $3,50
Couro verde, kl $2,00
Feijão paulista, (novo) saco­

de 60 quilos $1-4,00
Feijão Paulista (velho), saco

de 60 kls., $24,00
Itijão preto (novo), saco de

60 kls., $30 00
Feijão pretq (velho), saco de

60 kls., $24,00
Feijão Mulatinho, eafo de. 60

Kls., $2Ó.0(f
Cebola arroba, $12 00
Batatas, saco de 50 kls., $15.00
;\«rco em pé, qrrçba, $4)/XÍ



!■* PagiM Ponte Grosu, 4.a Feira, 31 de Março de 1943 «ÍÃSS9 IM 8*ms
ti

alemãs a noroeste de Smolensl?4:

Novos e fflpresshiaote; exfe soviéticos! - Desbaratadas todas as tentativas alemãs de atravessar o Donetz!

Tomou muitos xaropesF R I E I R A S

i NUNL

Inangnra-se hoje a grande Expo- Banco Comercial do Paraná S.A.

de

do

de iprodução a

(000)

A

BA ÁS FORCAS 00 “EIXO”! (flÜW

DECLARAÇÕES PO “PREMIER” CHURCHILL SOBRE AS ESTROm- HOTEL DE MOVIMENTO

SAS VITORIAS ALIADAS NA TUNÍSIA!
Tn-

REMOMNRAS 1

COUTES, D«E«?AS ANO-RETAIS

anal — Prtafto 4e V«afc«

Humberto I

APRWÃOBOCOmCOra.TIVO DE EffiRfflQA
tos

ELIXIR 914^

de todos os
nazistas ten-
o rio. estão

às 18 horaij
Fone 3-8-7
(defronte a

USE 0 PGPULAR
PREPARADO

As industrias Teófilo Cunha
S.A., precisam de Pedreiros e
Mecânico, para sua fabrica em
Bom Jardim

Tratar á rua 15 de Novem­
bro, 52 — Ponta Grossa.

E C Z E M
fNFLAMA,Ç
C O C E I R

<■ a, COZÍ
riMi dos

O sr José Pedro Ferreira estabelecido oom una Kiosque
Fraca da Republica cm Pejota?, expontancamente enviou

Mas
comunicação de-

ínereoer reparação constan-

TEM SIFILIS 00 REU
MATISMO DA MESMA

ORIGEM?

RLÇAM SWS BWIS CONTR A AO» ’
WS Mg TRA&O®, AUTOMÓVEIS. |

E FHMMmA»I®S HA I

PEDREIROS E ME­
CÂNICO

Segundo as autoridades lo­
cais, os motivas do suicídio fo
ram as fragorosas derrotas na:
zislns na Rússia.

WASHINGTON 30 (U.P.) —
Urgente — > Hfe planos traça­
dos para uma conferência rus-
s^-norte americana sobre os
problemas de após guerra, foi
o que revelou hoje aos jorna­
listas o Presidente Hoosevelt.
due acrescentou pretender ctan
fcrenciar com o, sr. Joseph Sta
lin.

do ci m' a atividade desenvol­
vida pelo exército russo na lil
tnna semana, em que dispersa.
ram, pelo mènos, um ataque
l>or diâ.

Ao nordeste do Caucaso-, do

A "CASA JACOB” precisa
de uma empregada que saiba
cosinhar. Bom ordenado

Rua Julia Wanderiey, 23.

CHEGA O INTERVENTOR
FEDERAL

TEIXEIRA SOARES 30 (Da
Sucursal) — Finahnente, ama
r.’.<ã, dar-se-á a inauguração
da grande Exposição AgricOla.
Industrial e Minéraa do Muni­
cípio de Teixeira Soares, lou­
vável empreendimento do go­
verno local, que muito o re­
comenda á gratidão publica.

Tij.ta-sé de um certame da
mais alta expressão economica
e que conseguiu despertar
vulgar interesse no se;o de
das as classes produtoras
município.

abastecimentos dos submari­
nos totalih ribs perto dac cos­
tas da África e a proteção in
ler-americana contra a cabo­
tagem.

Mais f •'dr rmlisOu-se-o pri»
Llema referente ás extorsões

‘eixo” prati- 1

Conforme estava sendo es­
perado, c regou hoje a esta ci
dade o sr. Manoel Ribas, ope­
roso interventor federlal no
Estado, que veio inaugurar a
Exposição. S. Excia. quiz, as­
sim. prestigiar cem a sua pes
sôa o notável cometimento da
I.reteipuv local, oferecendo
Piais uma prova eloquente do

apreço que ded:ca aos assun­
tos que se, acham estreitamen­
to ligados
resse.s do
companhia,
gele Lopes,
çao, Obras
cultura, e o
Pimpão. ajudante
do Interventor.

mesmo modo, fracassou uma
lenjativa efetujada por um
forte diy.tacameni.o inimigo.
com o objeto de^rcconhecer
as defesas russas, ficando fóra
de ação 4 ttenks, tendo sido

0 alemão suicidou-se
ingerindo “Ultima

Cèna!”

horas e das 16
Altos da Fawnacia Milka.

Residência.— Rua Engenh^-o ^chamber. 55-8.
/DEFRONTE A PREFEITURA).

no ultimo
emprego- de 15

e de uma pequena força
tendo sido po-
pelo fogo dos

GESTAPO EXECUTA
0S PROPRIOS

ALEMÃES!

Madame Marcela

1-UEBLA, 30 (U. P.) — Os
revézes militares da Alema­
nha causaram i morte de um
hitlerista, Nathan Hitler, co­
nhecido come; cihnte alemão
desta cidade, que se suicidou
ingerindo veneno de rato, co­
nhecido pelo nome de “Ulti­
ma Cêna”.

atravessar o

cia do Exnw.
Getulio Vargas
Presidente da
bliqa,
tando-o pelo auspicioso
acontecimento.

Assim procedendo,
cumprirás u teu dever
social par* com o Gran­
de Chefe e patriótica-
inenttT contribuirás va­
ra o fundo educacional
da Nação

L D. N.

Em todos os demais setores
do perímetro de Smolénsk, co­
berto de lodo, os nusvOs reali­
zaram constantes operações de
patrulhas e o inimigo lançou
á luta grande quantidade de
bombardeiros, tratando de
conter o rápido avanço dos
exércitos nacionais. Não obs­
tante, a energica resistência
alemã, uma unidade soviética
aniquilou 200 soldados germâ­
nicos e poz fóra de ação uma
batería de artilharia e ca­
nhões anti-aéreo e dispersa
ram uma formação de 17 bom­
bardeiros escoltados por mui­
tos caças ,

Foram abatidos três dos pri
meiros e os outros foram obri
gados q lançar ao acaso, as
suas bombas, que, segundo se
acredita, estavam destinadas
áf tropas e ás linhas de eomu-
niclições russas. Noutros pon­
tos da mesma região foram
conquistadas outras três foèali
dades assim como uma posi­
ção fortificada onde perece­
ram mais de 160 nazistas. Num
setor da frente de Karkov, no
curso superior do rio Donetz,
os russos tornaram a repelir
urn ataque das tropas inimi­
gas, limada* de pistolas e me
tralb adoras. Noutro lugar o f°
go da artilharia dispersou tuna
importante concentração de
efetivos gerrrtar.icos e noutro
ponto as forças nacionais fize
ram o mesmo dom um bata-

in-
to-
do

NEW YORK, 30. (U. P.) —
Uma informação de Berna,
transmitida pela C.B.S., anun-
dia que é cadal vez maior ;>
numero de alemães execntiados
pela Gestapo, por tentarem
reconstruir as organizações ile
girfs, com o priposito de der
rubar o governo do Reich, pe­
la força.

Acrescentou a mesma infor­
mação que desde o dia 28 de
janeiro, ‘■■ómente na Alsacia,
f. rarn declaradas culpadas de
traição 100 pessôas, 34 das
quais foram sentenciadas á pe
na Capital.

A SIFILIS ATACA TODO 0 ORGAMSM0’
0 fTgado, o Baço, • Corag&o, o Estômago, 03 Pulraõos •

* «ele Produz Díwes de Caboça, Dôres nos Ossos, Reuma­
tismo, Cegueira, Queda do Cabelo, Anemia, Abortos e Saz os
Indivíduos idiotas.

O ELIXIR 914 «sU aprovado peto D.N.S.P. eomo auxi­
liar no tratamento da SüfHig e Reumatiamo da naewna origem.

ihão de infantaria, do qual 100
soldados morreram. Por outro
lado os Capadores russos di­
namitaram três grandes redu­
tos subterrâneos fortificados <•
igual numero de “ulack-ou-
ses”, cujas guarnições estavam
■’m seu interior.

O desbartitamento dessas ten
tativas nazistas está de acôr-

RESERVA DO PINHÃO, 28
'D.) — Este distrito represen­
ta célula de relevância para o
crgmiisma eeonomico de Gua­
rapuava.

Vende-se bem m.onUd# ho­
tel na cidade mais prospera
do Estado, zona de carvão, ne
gocio sem intermediário.
formações dirétamente á pro.
prietária
Machon, no Hotel dos Viajan­
tes, em Barra Bonita, Para­
ná.

rom os triunfos consegui-
r.cr nessas forças, por-nos
:-une r i ores equina men tos,
crdec.s de seus competen-

e resolutos comandai tes.
As trópa» neo-zelandesas fi

guram entre as que passarela
i.'Sr Gabes o-;'.'a manha. Eq-c-u
capacitado pari declarar tel
idisa, pois sei qwé entraram
eni contacto com o .inimigo”.

Demais, o fato de serem os
pcrÇo? de Mangueirin-.ia, cljn
Colonia Chcpin, etc., encami­
nhados para Guarapuava e não
Para a cidade de Falmas não
t:ra os louros
eide ultimo município, louros
que

Após o óto inaugural da ex­
posição, c sr. Mamei Ribas
será alvo de expressivas IrOme
nagens por parte do governo
e do povo de Teixeira Soares

Em todas as festividades
DIA1JIO DOS CAMPOS será
representado pelo diretor des­
ta Sucur-Tal. jornalista 'Mario
Sant An-a Nunes.

---------- (0fl0i-----—
EOREGAOâ

O governo do Município fez
construir uma rodovicí que.
partindo da cidade, vai ter ás
margens do rio Iguassu'.
essa via de
ve

na
a seguinte carta que muito abona as virtuden do muito co­
nhecido PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE.

Sr. Eduardo C. Sequeira — Pelotas.
Aehando-m* atacado de perfinaz lasse, acompanhada de

aburdpnte expectoração de bfonchite, tomei muito» xaropes
que vi annunciados como sendo proprios para curar seme­
lhantes moléstia®.

Perdí meu tempo e gaste> meu dinheiro atõa, sem o mí­
nimo proveito, pois tossia e escarrava ermo d'antes

Recorrí então ao PEITORAL DE ANGICO PELOTEN-
SE, e ‘raças ji elle, apesar da l^sse já s»r velha, rapidamen­
te me curei, bastando para is^o apenas tres vidros do seu
precioso preparado.

Autorizando-o a fazer desta o que lhe convier, sou com
estima e consideração Am°. etc — José Pedro Ferreira.

Confirmo e?(e attestado. Dr. E. L. Ferreira Araújo (Fir­
ma reconhecida).

Licença N. 511 de 26 de Março de 1906.
Vende-se em [Oda a parte.

(Sepôsüo e Laborâlorio: PeHorai de Angico
Pelslense — Petotas).

•se .ri­
de proprie-

“OUTRA SEVERABERROTA FOIM

rUsso" se aproximam de Smo-
lensk.

Salieuff. se porem que estas
posições serão de notável va­
lí r estratégico no momento
em que for decidido o ataque
final contra Smo.lensk.

Na região de Karkov noti­
ciam-se cpenâs tentativas dos
nazistas para
curso n édio do Sver.iy-Done-
tz. Acrescenta-se porem que o
r.erigo alemão diminue á olhos
vistos, ?>c.r isso que a arti'ha-
ria russa conserva pleno do­
mínio dc todos os pontos de
acésso ao rio, disnersando sis
temalicamente o inimigo.

aos nagnns inte-
Paraná. Em sua
viajaram o dr. An
Secretario da Vi;?
Publicas e Agri-

capitão Aquiles
de. ordens

lírasresss^ssas**'/,
.Transcor- |

plano geral de ação de toda a
frenfe tunisiana

O excelente e incessante
avanço di.s forças norte ame­
ricanas e ai crescente ativi­
dade no setoi; francês e na
frente onde opera o 1° Exér­
cito imperial Britânico, são fa
teres que desempenham seu
pajiel de vulto nas combina­
ções projetada» pelo general
Eisenhower. como comandan­
te supremo e por seu lugar te
nente. general Alexander.

Não obstante, não devo ter­
minar esta declaração sem an
tes formular uma advertên­
cia contra qualquer falso con
ceifo á tarefa que espero ain­
da de todo o grupo de exér­
citos e forças aéreas aliadlis
que c-peram no Protetorado Tu
nisiano.

O paiz é muito acidentado.
abundam em seu território pr>
sições defensivas, porem te­
mos razões para estar satisféi-
tns
dos
sos ■. ?• (t reunião, :

visita cfefua-1
C.msuliivo dc i-> von

? betêsa P°' '■'■nei;i
Aberta >1 1

o sucretárfo do Inle- I
. Gimenez Arechaga in»!

..... — ti.,— r.’.**

IBbperáçâo
lempresia <rm

pról do revigoramento eeono­
mico do Estado.

E’ justo, por consegeihte,
que registemos laqui as aspi
rações maiores do povo de P'
nhão Elas Lmitam-se a duas:
estradas e correio.

MONTEV1DEO, 30 (U.P.) —lerenr uma comiss&o
O Ministi-rio di. Exterici -ea- Material para a dei
íí <it hoje a ' reuníab,
•'orrespc.nJci te á
da pelo Cba ité
Fr.T rp.êuria pare
li|ica do Ccr.tincn
SvS.',U0. I

f< rmçnt que o Poder Executivo [ portuários asufo. aonto ás me-
tinha aprovudo- a idéia de elidas pura prevenir contra ot>

VtotulM — Peiipo» — Frwrido
Dr. Raphfle! Bruck

Cotm longa pratioa ao Ho*t?tte>.l
ente d® Dr. BraoM FStho.

HORÁRIO — 10,30 ás H 30
(Consultor to:-

Mais de c„em fazendns de
criação se iocalisam em Pin-
nhão. E qrumdo a pecuária é
apontada, com justa razão, có-
mo lima das fdividsdes que
àevempre-mover o engrandeci-
mento do Paraná, devé-se in­
ferir do numero
dades rurais de Pinhão quã»
inestftnavel é a
que- e^te lugrir

as forcas do “eixo”.
C GENERAL HONIEV 1RROM
PEU PELAS FORTIFICAÇÕES

ALEMÃS A NOROESTE
DE SMOLENSK!

MOSCOU, 30 (U.P.) — Mau
grado as condições do terreno,
o ger.-erc.l Honiev irçompeu im
previstamente petas fortifica­
ções alemãs, a noroéste de Sino
lensk Foram reconquistadas
nessa açãc varias povoações ao
sul de 'Eiely Informa-se que
r--'tí^á posições estão sendo ca­
pturadas uma a uma, pois as
casamatas e os redutos fortifi­
cado? alemães surgem como
cogumelos, a medida que os

cénça de saída dos territórios
ocupados’

Com relação á sessão reali­
zada 6.* feira ultima,. ficou es
clarecido qtte o Serviço de
Pv'<;(ira das e (ações d? radio
1 k ii;ii 'ijinf-s a‘?'.gura que qual

que cf paizes do “eixo’,' prati- 1 qunr < >í.<ção que' transmita em
cani com pessôas rc * .lentes |te: i dóijq da - República, por

pi iz.es aliados ou neu- (processos cohhccidos, será lo­
iros, mediante venda de li- pr-’o Serviço,

MOSCOU. 30 (U. P.) — Os
alemães estão efetuando cons
'antes ataques, frequentemen­
te cõm emprego de consTde-
1 <-veis força.?. em tentativas
de desalojar os russos da iíiar
gem direita do rio Donetz.

Os últimos despachos acves-
cenjam ser intensos *ns com­
bates. cs quais centralizam as
principais estradas que se di-
1 'gem para duas cidades de
grande irni-ortancia estratégi­
ca.

Os ataques nazistas — ncen
piam os mesmos despachos —
não lhes trouxeram qualquer
vantagem, mostrando-se 'a ar­
tilharia russa muito eficaz em
fazer aos elementos de infanta­
ria, tanks e canhões inimigos

MOSÇOU, 30 (U.P ) — As
forças rusaas que lutam em
Rostov, acésso a Smolénsk,
apressaram sua penetração nas
fortificações alemãs, enquan­
to na frente meridional foram
r-ipeiidos novos ataques ini­
migos, que tentava atraves­
sar o Donetz.

Trava-se violenta áuta a no­
roeste de Smolénsk. Numaj ba­
talha verificada a° sul de Bie-
ly, os russos mataram cerca
de 300 alemães e conquistaram
3 povoações • poderosamente
fortificadas.

LONDRES, 30 (U.P.) — E'
o seguinte o texto? da declara­
ção lOrmulada, esta, manhã, na
Camara dos Comuns, pelo pri
meirç ministro- Winston Chur
chili, cm resposta á uma per-
gunt» que lhe fez o parlamen­
tar Greenwood.:

“Desde que na semana pas­
sada informei esta Camara
acerca das dificuldades expe­
rimentadas na frente da Linha
Mareth, a situação tornou-se
muito favorável para as nessas
1 orças. A decisão do general
Montgomery em lançar f°do
o poderio de suas (róptis na
manobra em lugar de persistir
no ataque frontal, foi coroa­
da de inteiro êxito. Outra se-
véra derrota fei infligida pelo
< xército do deserto, ás forças do
“eixo”, as quais pc* tanto tem
po perseguiu sem resultados.

Segundi; as mais recente^
informações de que dispondo,
ocupamos ELHamma na noite
passada. Nossas vanguardas
Passaram esta manhã pela ci­
dade de Gabes. A decisivo ir­
rupção ccn.!-?gu’cit;i pelas for­
cas que r<’aJÍ3ara.Ti a mano­
bra de flanei . sob o comando
cio gencr.-J r ix jberg, fo: auxi­
liada de forma cr:, id< ravel
per uóvas forme-s d - ; .h.;. • s
ataques aéreos, nos qu-iis fo-
rgm empregador simultanea­

mente numerosos aviões bri­
tânicos.

As perdas do inimigo em ho
rnens e materiais foram mui­
to graves e r<i divisões encou
ruçadas, em particular ficaram
notavelmente debilitadas. E’
ainda demusiade cedo para se
Puder dizer que a proporção
dos 20.°, 21." e.i.° Corpo do Exér
cito Italiano ficaram detqaz
das nossas linhas.

As operações estão sendo
ccntinuadns com energia. E’
mister recordar que esta nova
ikçanha no desorto deve ser
apreciada ■em relação com o

> mter-mi-
'..■-tcrial ‘ner.i a dcfya politi-
c.i, que dá ampía satisfa­
ção ás aspirações depostas- pe­
lo Comitê Consultivo de Emer

M». .- -i ■ ■ in 1 in». -— Aul
I Brasileiro!
; rsndo a 19 de Abril
1 proximo. a data natali-

Snr. Dr.
D. D.
Repu-

telegrafe felici­

te Demais, ha mister oejam
construídas numerosas pon­
tes, nãp só para substituírem
ac, velhas balsas, como para
vq .rem :<s dificultosas pas-

s-age>As pelos riachos.
A prõpmilo, dnvemos dizer

que f Dr. Mario Camargo fez
.construir pilares p?.r.i pontes
em quasi todos os riachos one
'•ertam a esfrada para Pinhão.
Fez mesmo mais: adquiriu a
madeira para construção des­
sas ponfes Havendo, porem,
deixado n edilhlade guarapua-
v.-in.-i. o Dr. Mario Cnmtergo
hão poude ver concluída a el,c
giavel obra que encetou Sem
duvida, o seu sucessor se in­
cumbirá de conclui-lâ.

Qui nto alo correio, este ser­
viço vai apenas afó á Vila No
va Reseiva dr> Pinhão, re­
gião populosa, bem merece
ser contem/plada também pie-
lo serviço postal.

Asse^bléa Geral Qrdlnaria
Convocação

São convidados os senhor,:!, acionistas deste banco para
se reunirem em Assembléa Ger^j Ordihi.ria a realisar-sé no
dia 17 de Abril pr ixipio vindouro, ás 6 horas, na sua séde
social f rua 15 de Novembro n *■ 5, nest.i cidade. afim
conhecerem e deliberarem sobie c seguinte:

a) Relaforio da Diretoria sobre os regeeios saciacs
ano dr 1942.

b) Balftnço, contas e parecer do Conselho Fiscal;
c) Eleição dos Membros de Corr elho j-Fiscal e seus

pléhtes;
Ficam, desde já, á disposição dos senhores acionistas

11a séde deste estabelecimento, o; documentos referidos no
artigo 99 do Decreto-lei n.° 21’27, de 26 de Setembro de
1940.

Ponta Grossa, 12 de Março de 1943.
Banco Comercia] do Pai-a"á' S. A.
ALEARY GUIMARÃES — Diretor Presidente. RAFAEL

PAPA — Diretor Gerente. LEOPOLDO GUIMARÃES DA
CUNHA -r- DirevJr. LEOPOLDO ROEDEL — Diretor. TE-
IlEZIO DE PAULA XAVIER — Diretor.

abatidos 11 aviões alemães, no
ve do quais em combates aé­
reos e os outros dois pelas ba­
terias anti-aéreas.
■JUNCADAS DE CADAVERES

ALEMÃS!
MOSCOU, 30 CU. P.) — A

nnprenáa local revel'a que os
alemães atravessaram o Do-
nelz selentrionpl
domingo, com
tank:
de infantaria,
rem repelidos
ctmhões russos.

As dercainias
pontos em que os
taram atravessar
juncadas de dadaveres de sol­
dados e máquinas pertencentes______{

as estatísticas poderão
registar com justa ufania.

O que não é concebível é
que se pretenda impedir que
as riquezas dss varias regiões
sejam escoadas pelos meios c

mais consultem
aós predufores.

j Quando 10 Presidente Geíu-
1 l.u Vargas chega -ao termo de

grades e pa-
i trípticos jornadas — aquela
qub extirpou 03 exageradas
■sentimentos iiativistas, que
derribou os impostos inter-es-
taduais e que tornou o Brasil
bçhi mais brasileiro, serr c’-m-
peiições regionalistas desca­
bidas, n.fo se concebe como
ui" município pretenda olhar
cçm máus olhv.s o visinho que
Se oferece para lhe comprar,
com vantagem parte de sua
produção.

--------< ó o o)--------
R0OSEVELT PRETEN=

DE CONFERENCIAR
COM STALIN!

(Conclusão da L* pagina)
nhc-cimenfo do que sc passa
ha de assentar providcnciiís
que ‘ permitam continuemos
enviando os nossos porcos ao.>
mercados compradores pelas
vias que mais nos convenham

Ai fiaa o apelo- de Franrico
Damasio

Fazemô-la nosso, pois, fran-
cumente, parefce-nos de foda
em toda prejudicial á ecoiiO-
mia do Estado a proibição em
apreço. O Estado Novo, inspi-1 direções que
rado na magnifica carta ma->
gna que u creou, preconisa a ,
colaboração entre os munici-,
pris. Não póde merecer apro- U1'íla
vaçáo, poi., o empenho de um
município em querer sotopbr
os interesses economicos d’>
Estado e os interesses de toda
uma classe laboriosa aos seus
proprios interesses particula­
res. .. .

Que seria do Paraná si ca'
da município procurasse agir
da mcsin? forma, insistindo
Para que todas as suas pro­
duções passassem por suas por
tas principais? Si Castro proi­
bisse a exportação dia proâu-
çír<, de sua industria de latici
hies de Carambei para Pon­
ta Grosso? Si Prudmtopolis
não permitisse que a sua pro­
dução de batatas fosse reme­
tida dirétamente a Irati? Si
São -Jeronimo instasse em que
o seu café e o seu algodão,
produzidos em Assai e .outros
portos viessem ter á séde do
munii ipio antes de serem en­
viados a Londrina?

O Paraná, si o exemplo de
Fitfmas proliferasse, seria, sem
duv»da, um verdadeiro cáos em
matéria economica

da rcdniáo entreu-
'.li rnr «.obre p. j ix>te-
icvi-os e ir.ste.nções

PARA FERIDA

è Pinhão
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